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QUINHENTISMO

  JESUS NA MANJEDOURA  

´´- Que fazeis, menino Deus, 

   Nestas palhas encostado?

 - Jazo aqui por teu pecado.

- Ó menino mui formoso, 

Pois que sois suma riqueza, 

 Como estais em tal pobreza? 

- Por fazer-te glorioso

 E de graça mui colmado, 

 Jazo aqui por teu pecado. 

 



- Pois que não cabeis no céu, 
  Dizei-me, santo Menino, 
  Que vos fez tão pequenino?

- O amor me deu este véu, 

   Em que jazo embrulhado, 
   Por despir-te do pecado. 

 - Ó menino de Belém,  
    Pois sois Deus de eternidade, 
    Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem  
    E te dar eterno estado, 
    Tal me fez o teu pecado. ´´
 

-Padre José de Anchieta 

                            BARROCO
´´Eis aqui mil caminhos: Porventura 

    Qual destes leva a gente ao povoado? 

    Todos vão sós: só este vai trilhado; 

    Mas se, por ser trilhado, me assegura? 



Não: que desd'o princípio há que lhe dura  

Do erro este costume, ao mundo dado;
Ser aquele caminho mais errado, 
O que é de mais passage e fermosura. 

Em fim não passarei, temendo a sorte? 
Também, tanto temor é desconcerto: 
A quem passar avante, assi lhe importe. 

Que farei logo, incerto em mundo incerto?- 
Buscar nos Céus o verdadeiro Norte, 
Pois na terra não há caminho certo.´´

-Soneto de Francisco Manuel de Melo, in "Obras Métricas"

         

ARCADISMO

“Este é o rio, a montanha é esta, 
Estes os troncos, estes os rochedos; 
São estes inda os mesmos arvoredos; 
Esta é a mesma rústica floresta. 
 



Tudo cheio de horror se manifesta, 

Rio, montanha, troncos, e penedos;
Que de amor nos suavíssimos enredos 
Foi cena alegre, e urna é já funesta.

Oh quão lembrado estou de haver subido 
Aquele monte, e às vezes, que baixando
Deixei do pranto o vale umedecido! 

Tudo me está a memória retratando; 
Que da mesma saudade o infame ruído 
Vem as mortas espécies despertando.”

-Soneto de Claúdio Manuel da Costa 

                       ROMANTISMO 

CANÇÃO DO EXÍLIO

´´Minha terra tem palmeiras, 

     Onde canta o sabiá; 

     As aves, que aqui gorjeiam, 

     Não gorjeiam como lá.



Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas tem mais flores,
Nossos bosques tem mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá. 

Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá; 
Sem qu’inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.´´

- Gonçalves Dias



PARNASIANISMO 
VASO CHINÊS

´´Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, 

Casualmente, uma vez, de um perfumado 
Contador sobre o mármore luzidio, 
Entre um leque e o começo de um bordado. 

Fino artista chinês, enamorado, 
Nele pusera o coração doentio 
Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 

Mas, talvez por contraste à desventura, 
Quem o sabe?... de um velho mandarim 
Também lá estava a singular figura; 

Que arte em pintá-la! a gente acaso vendo-a, 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados à feição de amêndoa.´´

- Alberto de Oliveira



SIMBOLISMO
VIOLÕES QUE CHORAM

´´Ah! plangentes violões dormentes, mornos, 
Soluços ao luar, choros ao vento… 
Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
Bocas murmurejantes de lamento. 

Noites de além, remotas, que eu recordo, 
Noites da solidão, noites remotas 
Que nos azuis da Fantasia bordo, 
Vou constelando de visões ignotas. 

Sutis palpitações à luz da lua, 
Anseio dos momentos mais saudosos, 
Quando lá choram na deserta rua 
As cordas vivas dos vilões chorosos. 

Quando os sons dos violões vão soluçando, 
Quando os sons dos violões nas cordas gemem, 
E vão dilacerando e deliciando, 
Rasgando as almas que nas sombras tremem.



Harmonias que pungem, que laceram,

Dedos nervosos e ágeis que percorrem 
Cordas e um mundo de dolências geram 
Gemidos, prantos, que no espaço morrem…
 
E sons soturnos, suspiradas mágoas, 
Mágoas amargas e melancolias, 
No sussurro monótono das águas, 
Noturnamente, entre ramagens frias. 

Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas.´´

- Cruz e Souza



PRÉ MODERNISMO
VENCEDOR

´´Toma as espadas rútilas, guerreiro, 
E à rutilância das espadas, toma 
A adaga de aço, o gládio de aço, e doma 
Meu coração - estranho carniceiro! 

Não podes?! Chama então presto o primeiro 
E o mais possante gladiador de Roma. 
E qual mais pronto, e qual mais presto assoma 
Nenhum pôde domar o prisioneiro. 

 Meu coração triunfava nas arenas. 
Veio depois um domador de hienas 
E outro mais, e, por fim, veio um atleta, 

 Vieram todos, por fim; ao todo, uns cem... 
E não pôde domá-lo enfim ninguém,´´

- Augusto dos Anjos 



MODERNISMO 

O ANEL DE VIDRO

´´Aquele pequenino anel que tu me deste,

–  Ai de mim – era vidro e logo se quebrou…

    Assim também o eterno amor que prometeste,

 - Eterno! era bem pouco e cedo se acabou. 

   Frágil penhor que foi do amor que me tiveste,

   Símbolo da afeição que o tempo aniquilou, 

– Aquele pequenino anel que tu me deste, 

– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou… 

   Não me turbou, porém, o despeito que investe 

   Gritando maldições contra aquilo que amou. 

   De ti conservo no peito a saudade celeste…

   Como também guardei o pó que me ficou 

   Daquele pequenino anel que tu me deste…´´

- Manuel Bandeira


